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A depressão é um transtorno neuropsiquiátrico que afeta milhões de pessoas em todo o

mundo e seu tratamento conta, atualmente, com fármacos antidepressivos de diferentes

classes como a principal ferramenta. Já existem evidências que indicam a influência direta

desses medicamentos na função mitocondrial, no entanto, o mecanismo dessa ação ainda é

controverso e pouco avaliado.

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi verificar o efeito de fármacos antidepressivos

de diferentes classes sobre a atividade mitocondrial de células gliais BV-2 tratadas com

Bupropiona, Imipramina, Paroxetina, Trazodona e Venlafaxina.

Os dados sugerem que, nas doses e modelo escolhido, os fármacos Imipramina,

Paroxetina, Trazodona e Venlafaxina, podem levar a uma disfunção mitocondrial, reduzindo a

atividade dos complexos I e IV e elevando o potencial de membrana mitocondrial.

Compreender os efeitos causados pelos fármacos antidepressivos é importante a fim de

entender efeitos adversos, principalmente, em tratamentos prolongados.
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SPSS, versão 21.0 para Windows (Illinois, EUA) e os testes de Kolmogorov-Smirnov, post hoc de Tukey e
Kruskal-Wallis. A significância estatística foi avaliada usando a ANOVA;
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Figura 1. Efeito de drogas antidepressivas na viabilidade de células BV-2 tratadas com Bupropiona,
Imipramina, Paroxetina, Venlafaxina e Trazodona por 1 hora.

Figura 2. Potencial de membrana mitocondrial de células BV-2 tratadas com Bupropiona (50 μg/mL),
Imipramina (10 μg/mL), Paroxetina (10 μg/mL), Venlafaxina (50 μg/mL) e Trazodona (50 μg/mL) ) por 1
hora.

Figura 3. Atividade dos complexos mitocondriais I e IV de células BV-2 tratadas com (A) Bupropiona
(50 μg/mL), (B) Imipramina (10 μg/mL), (C) Paroxetina (10 μg/mL), ( D) Trazodona (50 μg/mL) e (E) 
Venlafaxina (50 μg/mL) por 1 hora.
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Análise estatística

Resultados considerados significativos quando p ≤ 0,05.

Os fármacos Imipramina e Paroxetina demonstraram

diminuição na viabilidade celular na concentração de 50

μg/ml. Então, a concentração escolhida para os

tratamentos foi de 50 μg/ml pra Bupropiona, Trazodona

e Venlafaxina, e 10 μg/ml para Imipramina e Paroxetina.

Todos os fármacos aumentaram o

potencial de membrana mitocondrial,

com valores entre 5 e 10% para

Bupropiona, Imipramina, Trazodona e

Venlafaxina e 50% para Paroxetina.

A atividade dos complexos I (CI) e IV (CIV) foi significativamente reduzida em relação ao

controle diante dos tratamentos com Imipramina (CI= 28% ± 15,6 e CIV= 39,5% ± 24,7),

Paroxetina (CI= 30,5% ± 3,5 e CIV= 78% ± 1,4), Trazodona (CI= 28,5% ± 21,9 e CIV= 18%

±15,6) e Venlafaxina (CI= 32,5% ± 6,4 e CIV= 10% ± 2,8). O tratamento com Bupropiona

não alterou a atividade mitocondrial.
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